6º CONEXIDADES apresenta cases de sucesso em painel sobre os 18 anos da Lei dos Consórcios
Muito além de destacar a importância dos consórcios para o desenvolvimento de diversas áreas dos municípios, o painel apresentado nesta quarta-feira (14) no 6º CONEXIDADES, em Jundiaí, elencou exemplos de municípios consorciados que vêm apresentando economia de gastos, desenvolvimento e maior atendimento às suas populações.
Compuseram a mesa: o Presidente da Rede Nacional de Consórcios Públicos, Victor Borges, a Secretária Executiva do Consórcio Intermunicipal do Extremo Noroeste de São Paulo, Rose France, a Diretora Executiva do Consórcio Intermunicipal do Vale do Paranapanema, Ida Franzoso de Souza, o Prefeito de Monte Azul Paulista e Presidente do Codevar, Marcelo Otaviano dos Santos, o Prefeito de Igarapava e Presidente do Consórcio de Municípios da Alta Mogiana, José Ricardo Mattar, a Diretora Geral do Consórcio Metropolitano de Serviços do Paraná e Secretária Executiva da Associação de Consórcios e Associações Intermunicipais de Saúde do Paraná, Daniela Aparecida Gregório França Cavalcante e o Presidente da Oficina Municipal, José Mario Brasiliense.
Victor Borges abriu o programa ressaltando que cerca de 80% dos municípios do Brasil têm menos de 50 mil habitantes e necessariamente precisam trabalhar em cooperação.
“Consórcio significa resolver problemas conjuntamente que sozinhos os municípios, em sua grande maioria pequenos, sem recursos humanos e sem dinheiro, não dão conta de fazer”, disse.
Borges está à frente da Rede Nacional de Consórcios Públicos, que reúne mais de 200 consórcios no Brasil buscando atuar junto aos governos para que deem recursos para os consórcios de municípios.
Logo na sequência, o palestrante passou a palavra à Secretária Executiva do Consórcio Intermunicipal do Extremo Noroeste de São Paulo, Rose France, que falou sobre o CIENSP, que também está completando 18 anos e tem 23 municípios consorciados. O consórcio presta serviços como saúde, turismo regional, meio ambiente, agricultura, controle de natalidade de cães e gatos e iluminação pública
Destacou dados que mostram que o consórcio é cada vez mais essencial e necessário, principalmente para dar acesso ao serviço de saúde da população e salientou: “consórcio sério dá certo sim. Tão certo que ele consegue colocar o seu paciente de uma forma segura e rápida e assim evitar doenças crônicas e evitáveis, porque o SUS ainda tem cotas escassas”.
Sobre os próximos desafios dos consórcios, Rose destacou a articulação política sobre seu papel e sua importância. “Acreditem nos consórcios, acreditem na seriedade dos consórcios, nos avanços e na segurança jurídica dos consórcios”, acrescentou.
Outro case apresentado foi do Prefeito de Monte Azul Paulista e Presidente do Codevar, Marcelo Otaviano dos Santos. Em sua fala, reforçou a importância de estar convivendo em consórcio. “Essa maioridade da Lei dos Consórcios trouxe para mim a importância da experiência. Daquelas pedras tiradas do caminho já por alguns e nós, na sequência, acabamos passando”.
Para o Presidente do Codevar, o desafio é trazer as políticas públicas para os municípios menores, para que se consiga não só a antiga economia de escala, mas o avanço na regionalização dos serviços utilizados nos municípios. 
“É importante para nós prefeitos sabermos em relação aos programas que a gente pode desenvolver juntos para poder, em um momento que estamos passando agora como prefeitos, que é a dificuldade até o entendimento dos governos Federal e Estadual para que a gente possa avançar”.
Exemplo de fora
O painel também contou com a participação da Diretora Geral do Consórcio Metropolitano de Serviços do Paraná e Secretária Executiva da Associação de Consórcios e Associações Intermunicipais de Saúde do Paraná, Daniela Aparecida Gregório França Cavalcante.
Daniela contou aos participantes que esse é o maior consórcio do Paraná em relação a população atendida, totalizando dois milhões de habitantes na região. “É uma realidade muito significativa em relação ao apoio às políticas públicas”.
A Diretora apresentou alguns trabalhos e conquistas do consórcio, como agenda de prefeitos em Brasília, assim como suas finalidades ativas, que são saúde, agricultura e assistência social.
Da mesma forma, o Prefeito de Igarapava e Presidente do Consórcio de Municípios da Alta Mogiana, José Ricardo Mattar falou das boas iniciativas que estão sendo tomadas no consórcio.
Em sua fala, destacou o conselho das primeiras-damas, uma novidade inédita entre os consórcios com propostas e trocas de experiências. Assim como o Projeto Encontro do Conhecimento e a Implantação de PPP de iluminação pública, resíduos e usina de energia limpa.
Para Mattar, os desafios principais do consórcio são a questão contábil e dívida ativa, a reunião de todos os municípios, transferências voluntárias para Consórcio Público, e o acesso aos prefeitos, tendo em vista que é composto por muitos municípios.
Finalizando o painel, a Diretora Executiva do Consórcio Intermunicipal do Vale do Paranapanema, Ida Franzoso de Souza comentou sobre o trabalho que integra 46 municípios de 5 regiões administrativas, totalizando 700 mil habitantes. Também destacou o trabalho realizado nas câmaras técnicas com quase mil gestores que colaboram com o trabalho do consórcio. 
“Hoje nós temos uma integração nacional através dos consórcios públicos. O lema do nosso consórcio é bastante interessante: sozinho, o problema é seu, mas juntos, ele é nosso”, completou.
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